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|Chegou-se a tal ponto, que, ifesla mes-|de virtudes episcopaes; e ao mesmo 
ma cidade, quasi na nossa presença, é,tempo dois Prelados rornanos, os quaes, 
licito à impiedade insultar a religião-no cumprimento de diversos cargos,
de Jesus Ghrislo com um desacato enor
me e permanente, decretando, não sem 
insolente ostentação, a um apóstata do 
nome catholico as honras devidas ã vir
tude.

Por estas razões todos os calholicos 
'do mundo sentem até ao fundo do co 

Irma™ ração uma continua anciedade. Elles 
icerlamente não podem tolerar indilFe

tem por muito tempo servido louvavel
mente a Sé apostólica. São elles:

Pranciscu Maria Richard, Arcebispo de 
Paris:

^✓g^j^Evi-iNDO b°Je Preencher as va- irentemente a indigna condição a que 
w £aluras d° vosso nobilissi- se acha reduzido o Pae comnnim, nem

' *** mo Collegio e da Ordem do deixar de interessar-se pela liberdade
Episcopado, bem desejaria-idçuallissiuio ministério. dp pastor de 

^a|Jar-5Í)8$cómNu»s*almas.-P®risso não deixam aunca
animo uíaisTr^iquillD e^cou- 

gJaè* tente, e nada recordar aqui, que 
não fosse agradavel ouvir-se. 

Mas como Nos é isso possível em cou-i 
dições tão duras e difliceis? Estamos, 
fiomo vedes, rodeados dos mesmos ma- 
ips e das mesmas diílicnldades que, ha 
dffiinove annos, se manifestaram quan
doloma foi tomada; antes, com o tem
po tem-se tornado mais graves, e.nem 
pode prever-se até onde chegarão, vis
ta a malevolência dos adversários, nos 
(Jhaes o longo succes&o $em augmeirta- 
do a audacia, cem o pot acerbíssima 
exjggiencia conhecemos. Vedes, Vene- 
javeis irmãos, com vossos proprios 
plbos, o caminho que tomam as cousas, 
e quanto é grande, em ultrajar o Pon
tífice, d’um lado a audacia, e do outro 
a impunidade. Nem pode já haver al
guma duvida sobre os planos que se 
formam; pois elles se manifestam de 
todos os lados, e os confirma o multí
plice teslimunho dos factos. E na ver
dade são cada vez mais violentas as

ite nwsolar-Nos cpin d tua admirave) 
piedade e vivíssimo aílécto: e n'estes 
últimos dias, ‘quando com tanto zelo se 
reuniam nas capitaes das diversas pftr 
les^a Europa para occupar-se dos in 
leresses communs, bem sabeis como 
uma grande parte dos seus pensamen 
tos e cuidados foi consagrada a esta Sé 
Aposlolica. E quando elles proclamaram 
que o pn^icipado civil é necessário para 
garantia* da liberdade do ministério 
Apostollco, conformavam, como era jus
to, os seus juizo^ao exemplo e ás dou 
trinas da^é Apuajplica. Tomando a re
solução. de procurar por lodos os meios 
legitiQWfcque seja<pstituida aoPontifice 
a liberdade que^Ue é devida,elles usa
ram do seu direito, pois tomaram em 
suas mâos a defesa d’uma causa justís
sima, que deve considemp-se commum 
a todos os calliolicos. Por esta causa 
Nós, ha muito tempo, combatamos es- 
trenuameute e adiante de todos, como 
é Nosso dever; e com o auxilio divinóQ 
nem o tempo por mais longo que seja,

José Alfredo Foulon. Arcebispo de Lyon; 
Amado Vicior Guilbert, Arcebispo de

Bordeaux;
Pedro Lamberto Goossens, Ascebispo de 

Mdlmes;
Francisco de Paula Schúnborn, Arce

bispo de Praga; % • «
Ackillt# Aptlloni, • Vice-Caiuertengo da 

- Santa Egrejfc Homana;
Caetano ZM fíuggero, Prefeito da Fabri

ca Valicana. j

. Que vos parece? •
Portanto, com % Huctoridadaide Deos 

Omnipotente e dos .Sanlos»Aposloíos 
Pedro e Paulo, e com a Noss^creamos 
e publicamos Cardeaes da S» R. Bqj 
mana: .

•
DA ORDEM DOS PHESHYTEROS

Francisco Maria Richard.
José Alfredo /'oulon.
Amado Hclor Guilberl.
Pedro Lambcrlo Groosscns.
Francisco de Paula Schònborn.

DA ORDEM DOS DIÁCONOS

Achilles Apulloni.
Caetano De Ruggero.

. Com as dispensas, derogações e 
clS&sulas necessárias e opporlunas. la

hostilidadfes<contra as instituições civis- nern a grandeza das diílieuldades nos nomine Patris >J( et*Filii et Spirilus 
lãs, raPlriftindo e opgrimindo a. lii>er-|farào desistir de reivindical-a. SanctL Amen. Qp
dade (Jo- lfornano PoaUíice. Porisso es-| E agora, para cumprir o Nosso pro- ♦
tamo^vendo excilauíespirito populariposilo, determinamos aggregar ao vos- • '
contra a sagrada aícloridade da Sé;so Collegio alguns Bispos da França, da r
Apostólica, e atiçar impunemenl^^n Bélgica e da Bohemia, distinctos por .
tra ella o odio das multidões com a.piedadee doutrina, os quaes no governo » #
quotid^^na insolência 4ÍD8$fc>era-’de suas dioceses deram prova luminosa «tf *
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SECÇÃO RELIGIOSA
0 ultimo sermão do I'. Agostinho 

de Monlefellro

dido, é um povo descontente e incon- 
lentavel, que se torna bem depressa 
em ludibrio das paixões, e um instru
mento de torpes ambições. Aquellas 1 
frontes estarão cercadas de llores, mas 
essas llores servem só para cobrir as ' 
cadeias. 0 homem do prazer está em < 
pé, mas para cahir ao primeiro con
traste. As cadeias de llores são peores I 
que os ferros da escravidão. !;

Elles enganam o povo repetindo-lhe ;i
palavras vãs, mostrando-lhe vistas .!
phanlasticas. Sabem elles lá o que é t 
liberdade, o que é civilisação, o que é | 
progresso! Estas palavras vieram rou- |
bal-as a nós, e depois transtornaram- I
lhe o sentido e fizeram d'elías um ins- j 
trumento insidioso. E assim, em quanto ? 
cilas deviam ser luz que illumina, tor
naram-se fogo que devora. j

Nunca vos succedeu, meus Senho- 
res, encontrar-vos em um wagon desta- >
cado da locomotiva? Passa um com- fi
boyo perlo de vós: parece-vos caminhar i 
e estaes parados. í

Assim caminha o povo: os seus fal- I 
sos amigos mettem-no em um carro i 
destacado, e em quanto a Egreja pro- 
segue nó seu glorioso caminho de 1 
tríumpho em triumpho, elles gritam ao ■. 
povo illudido: »Vède como é retrogra- :
da a Egreja! Ella fica atraz de nós!» y

Infelizes! São elles que ficam atraz, 
julgando progredir!

Também o carro dos Domicianos, i
do# Jultanós, de tódos orperseguido- *
res, «le todos ®s falsos philosophos pare- ' <? j 
cia caminhar: também estes di^iain: ,
«Vède como corremos!» j

Ora dizei-me vós, onde ficou o car- 
ro da potência e do orgulho humano» ?

Só a Egrqjg não pára nunca na sua -' 
marcha triumphal, porque na sua mtt- 
china ella leva o fogo da caridade, Jfca 
agua da graça divina, que lhe dão nro 
movimento eterno.

Ah! Senhores, se a Egreja podesse 
manifestar-se em toda a sua plenitude, 
em toda a 1 uz<d» sua verdade, da sua cai- 
dade, se a deitassem extender livremen- 
te a sua influencia, #e ella fosse iqeiàor 
conhecida, cahiriarn tantos prejuifoe^ 
os extraviados correriam ao seu seio; 
todos os homens iriam pedir-lhe que 
abençoasse seus trabalhos, suas empre- ® 
zas, suas casas; então a Egreja tornar- s 
se-hia o baluarte da honra das famílias, í, 
a estrella da vida, a paz e a alegria da :1| 
sociedade.

tornal-o livre. Não são sómente desti
nos mortaes os que elles compromettem. 
são dores ineílavcis que elles privam de 
consolação.

Dirão elles que não são nossos ini
migos, que não são inimigos do pobre 
povo, quando no meio das suas des
venturas lhe impedem de erguer os 
olhos para o ceo, lhe impedem de re
correr á Egreja, de procurar Jésus 
iChrislo, o qual não sollreu senão para 
ter o direito de ser o nosso conso
lador.

Vão dizendo que a Egreja é inimiga 
do progresso, é inimiga do povo. Como 
assim, meus Senhores? A Egreja? A 
Egreja inimiga do progresso?

Não tem ella por ventura dado por

(Continuação)

t t’e especlaculo enternecedor! Vêdc 
lá a Egreja ao pé d’um dos seus 
filhos que morre; ella recolhe as 
suas ultimas lagrimas, enxuga o 

ultimo suor, chama os anjos para rece
ber aquella alma fugitiva e apresental-a 
diante de Deus. E quando a alma par
tiu, toma aquelle corpo, lava-o, veste-o, 
espalha sobre elle agua bemdíta, per
fuma-o com santos incensos, e depois 
entrega à lerra aquelle resto terreno, desanove séculos a sua sancçào a todas 
para que o conserve como deposito sa- as instituições favoráveis à sociedade? 

grado para tempos melhores, e planta...........................................
sobre elle a cruz, esta arvore da vida, 
como signal da esperança. E depois, 
vestida de lucto, sobe ao altar, para 
implorar com ternas preces para aquel
le filho a luz eterna e a paz do ceu. 
Passem emliora os séculos, ella não 
esquece o seu tilho que morreu. Esque- 
cer-nos-hão os nossos parentes e os 
nossos amigos, mas ella jamais nos es-l 
quecerà, recordar-se-ha de nós em 
todas as suas orações, e ainda na ul
tima missa que celebrar, mesmo nos 
ultimou coníjns da terra, ainda mesmo 
depois de séculos ft secufo% ella em 
um memento, abraçará todos os seus 
Olhos com ternura verdadeiramente ma
terna.

Eis o amor da Egreja? Ora eu per
gunto-vos, Senhores, se a Egreja não 
fosse pelh sua funftiftlo, pelo seu esta 
belecimenfo. pelo# seus signaes, evi- 
denlemeiíte divina; se ella fosse apenas 
uma fhstituição humana, dizei-me, não 
mereceria, ainda assim, todas as nos
sas sympathias, todo o nosso reconhe
cimento, toda a nossa gratidão? Não 
mereceria as sympathias, o reconheci
mento, a gratidão que o homem deve 
ao homem que o ama? — r------------------- -----------

Ah! sim, meus senhores, a humani-ja Religião poderia inclinal-as pela via 
dade pode fazer passos de gigante na > - - • -*
via do progresso e da civilisação, mas 
será sempre a humanidade com as suas 
dores, e com os seus solfrimenlos; ella 
terá sempre necessidade de consolação.
e sempre a encontrará na Egreja, se a Mas, Senhores, vós bem sabeis porque 
ella recorrer.

Porque é, meus senhores, que boje faltar claro, dizer a verdade; a razão 
tantas almas se abatem? E’ porque não todos estes esforços é porque se 
se vae á Egreja procurar aquella pflíb quer tornar o povo desprezível, para fa- 
vra que levanta os que cahiram, a pro-....
curar aquellfts sacramentos que dão 
uma força divina para -Supportar a ad
versidade.

Fazem bei# w tnuffar o seu nome 
aquelles philanlropos fpre se afanam 
por arrancar « pobre povo dos braços mano, não pede senão pão e prazeres, 
da Egreja, com o p&eleato de querer é um povo desprezível, é um povo per-

Não é ainda hoje a Egreja que procura 
dar o baplismo a todas as nobres e 
rectas aspirações, a todos os movimen
tos legítimos? Não é ainda hoje a Egreja 
que pede para poder illuminar o povo 
nos seus soífrimenlos. nas suas espe
ranças, a fim de cumprir na lerra a 
missão que lhe confiou Jesus Chrislo?

A Egreja inimiga do povo!
Mas só a Egreja é que deu ao povo 

a liberdade e a dignidade, e se agora 
o povo não pode supportar a vida é 
porque o afastaram da Egreja, é por
que o perverteram, seduzindo-o com 
falsas doutrinas que fazem brilhar aos 
seus «lhos as modernas Uberdades po
pulares, essas falsas liberdades que pro- 
duaem a ruína das almas, a ruína das 
famílias, a mina das nações.

Meus Senhores, só a Egreja poderia 
dar estas inspirações, somente a Reli
gião poderia dirigil-as, isto é incli- 
mal-as para a verdadeira liberdade que 
quebra as cadeias do vicio e das pai
xões, que impedem ao homem de se
guir e praticar o bem; someiHe a Re
ligião poderia incliual-as par* aquella 
igualdade, que é a unica verdadeira, 
a igualdade do Calvario, a igualdade 
da lei proclamada no Synaij somente

da justiça cujo reino devemos sempre 
invocar, como Jesus Clirislo nos ensi
nou: Adveniat rcgnuTfctuum.

Hoje fazem-se esforços inauditos pa
ra desviar o ^ovo do reclo caminho.

se fazem. todos esses esforços. E' bom

li agora, antes de ergu^ a mão 
par» abençoar-aos, permilfF (ftoe vos 
diga uma palavra do coração^ a palavra 
do irrffão que se^epara dos irmãos. E 
qual será esta pWhvra?

f$è^orcs, será uma palavra, que 
sendo o penhor do meu aífecto por vós, 
vos ftque eoa» uma leiuliranç^le sal-

zer d*elle um docil instrumento. Estes 
inimigos do povo, que se fingem seus 
amigos, recordam as palavras de Mac- 
chiavelli, o qual dizia, que para condu
zir o povo era necessário desprezal-o. 
E um povo que, como o antigo povo ro-
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pobres receberão de vós doce conforto haja de perder-me a mim. E se um dia 
e verdadeira consolação. -uma voz chegasse aos vossos ouvidos:

Queremos nós, meus Senhores, ser-’«morreu», oh não me negueis então a 
vir a grande causa de Deos e da socie-. prece dos defuuctos, aquella prece que 
dade? Conservemo-nos lieis aos ensinos’eu tantas vezes implorei para as almas 
do Evangelho, não d’um Evangelho! dos que vos são caros.
mutilado, mas sim d’um Evangelho in- E agora... Adeus!... 
leiro, d’aquelle que a Egreja conserva Oh como
* ensina, e que é cudigo de verdade,icoração...! 
de justiça, de verdadeira liberdade. ’rae de vós.

esta palavra me aperta o 
Alem da dor de separar- 

viv uv tviuuuuiia nui.itmut. mv in; w.t, ha 6IH mÍlD Lambem II1U

Não esqueçamos que as virtudes;pensamento allliclivo: talvez nunca 
civis, só quando se apoiam no ensino1 mais nos veremos sobre a terra! Ao 
de Jesus Chrislo e da sua Egreja, é1 menos assim unidos, nunca mais nos 
que podem dar a ordem a sociedade e,tornaremos a ver!
lazer reinar a paz e a harmonia sobre. Mas confortemo-nos com a esperança 
a terra. de que um dia nos encontraremos as-

Mas para pór em pratica estes con->im lá em cima no ceo, no seio de Deos. 
selhos, é necessário, meus Senhores, Oh! deixae que eu parla consolado com 
aquella força que vera do Alto, e eslajesla esperança.
força não se consegue senão com a Adeus!
oração. Adeus, meninos, amigos de Jesus,

Recordae vos que ellieacissima é a conservae as virtudes próprias da vos- 
oraçâo dirigida a Maria, e entre as sa edade, conservae a innocencia e o 
devoções não esqueçaes a mais aceilaicandor. Meninos, Jesus vos abençoe, 
ao coração da nossa sanlissima Mãe: Adeus!
o Husario. 0 Uosariu salvou a civilisa- (Continua)SECÇÃO CRITICA

Áfricae depois vos direi: Adeus.
Mas antes de dizer-vos esta palavra, i 

devo pedir-vos desculpa.
Sim, meus senhores, sinto a neces

sidade de que me perdoeis por ter ser-; 
\ido tão mal a causa de Deos e a 
vossa.

Eu pergunto a mim mesmo neste 
instante: se inuitos não se avisinharam 
de Deos, se outros não deram passos 
no caminho da virtude, quem sabe se 
não fui eu a causa?

Este pensamento me atormenta o 
coração!

Sinto em tim o dever de exprimir vos 
os meus agradecimentos. Recebei os, 
como são, puros, sinceros, profundos; 
são d'um homem que não linha outro >

vação. Oh! Deus a grave no fundo da 
vossa alma, e vos dè a força de prati
cai-a.

Mancebos, é a vós que primeiramente 
me dirijo. Pobres iilhos, que vos achaes 
rodeados de homens, cuja missão devia 
ser a de ensinar-vos a verdade, e que 
pelo contrario comprometlem o vossu 
futuro, ensinando-vos somente o erro! 
0’ mancebos, queiris vós ser felizes 
e grandes? Rcjeilae sempre, rejyilae u 
priori, todas aquellas tueunas que ten
dem a abaixar o homem, a família, a 
palria, a humanidade. Abraçae a ver
dade, purque a verdade eleva, nobili
ta, subliuia, e o eno rebaixa, degrada, 
embrutece. E nao esqutçaes nunca que 
é imbecillidade não ter a coragem de 
sustentar a verdade, que é vil quem 
transige com o erro.

Povo, queres tu ser salvo do deli
cio, queres ser salvo da deshonra? Olha 
como teu inimigo quein te quer sepa
rar de Jesus Chrislo, porque só Jesus 
Chrislo é verdadeiro amigo do povo, só 
Jesus C li ris lo não enganuu nunca o povo,
só Jesus Chrislo derramou o seu san-ição da Europa, o Husario tem espalhado 
gue para dar ao povo a sua dignidade, tanlas bênçãos sobre os povos, sobre 
os seus direitos, a sua liberdade.’as famílias, sobre todos os que recor- 
Quando os povos se separam de Jesusjreram a esta arma de salvação. | 
Chrislo, quando desprezam a sua lei, E agora, senhores, permilli que eu! 
correm infailivelmenle para o embrule-lvos diga uma palavra d agradecimento, | 
cimento, para a escravidão, para a e depois vos direi: Adeus, 
ruina.

Povo, não vendas sobretudo a lua 
liberdade a ninguém: no meio das luas 
fadigas conserva inlaclo este dom que 
le deu o Senhor. Nao creias nos que 
hoje le lisongeiam com seducloras pro
messas de .liberdade, de igualdade, de 
prosperidade. Olha que us que le vão 
dizendo feliz, Dão fazem senão enga- 
nar-le. Se queres ser livre, respeita a 
lua liberdade e respeila-a lambem nos 
outros, porque se ê ignominia deixar- 
se impor a cadeias, ó lyrannia abomi
nável querer impol-as aos uulros. Re 
curda le sobretudo de que não é liber
dade verdadeira senàu a que te veio- 
irazer Jesus Chrislo, é esta a que de 
ves ambicionar: a liberdade tllha da!desejo senão o de procurar o vosso 
verdade, a liberdade dos íiltios de 
Deos.

E vós, senhores, quereis fazer ver- eido o meu pobre apostulado, que, de outros, para fazerem Missão; tendo 
dadeiro bem, quereis o bem real do pelo que me respeita, não merecia <a nnr a jrwn. iu
povo? Rejeilae aquellas lheorias perni- lanto realmenle; agradeço-vos de lel-o 
ciosas que substituem ã caridade a ' 
philanlrupia. A philantropia é incons
tante, é caprichosa, é mesquinha, é 
hypocrita, ó egoisla sempre. Conser
vae vos na caridade de Jesus Clirislo; 
só ella é benigna, humilde, paciente, 
magnanima, sincera, desinteressada. Re- 
cordae-vos que com a doçura inspirada 
fSâl*l Afl l»t/f «I /I Mitn A ti «1 a > >» 4 * !

Efit XDo diz um telegramma da 
Aguada liavas, datado em Lon
dres a 17 de este Maio «Lord 
Salisbury recebeu hoje (o mes
mo 17) uma deputação das 
missões escocezas da região do

Massa, que fui pedir-lhe a inlroducção 
d‘armas nas referidas missões.

Lord Salisbury respondeu-lhe, que 
só póde recorrer a meios diplomáticos 
e assim procurar que Portugal consinta 
na intruducção, embora nao reconheça 
a Portugal direito no Chire e Massa.» 

As missões escocezas, de que falia 
este telegramma sam protestantes. iNun- 
ca os Sacerdotes, Missionários da Ver
dade Completa ou Calholicos Apostoli- 
cos Romauos, nunca recorreram as ar
mas, nas próprias mãos ou nas mãos

bem. Sim, eu vos agradeço, agradeço 
vos de todo o coração de ter favore

so por armas a Anua- Verdade! Os ww- 
sionarios protestantes não buscam o 
Marlyrio, e menos ainda para a mulher 
e liliios.

Lord Salisbury ouviu os deputados- 
missionários e saniu-selhes pela diplo
macia, o que os mesmos não espera* 
vam. A Sociedade inglesa protestante 
que se deu o adjeclivo de Bíblica pôde 
dar e da ouro aos seus missionários, 
mas não lhes pôde dar Uncçào nem o 
Espirito de Sacrifício ate ao Martyno,

pelo que me respeita, não merecia

favorecido com a vossa perseverauça, 
com a vossa sympalbia, com o vosso 
■concurso cada vez maior, concurso que, 
sobretudo n este momento, me confun- 
de, me parece mais que nunca solem- 
ne, grande, commoveule.

Deos vos retribua. Pelo que me per
tence, não vos esquecerei jamais; pe

pela caridade vos será dado reconduzir direi sempre por vós, pedirei pelas ne- 
os extraviados ao recto caminho. Fazei!cessidades das vossas famílias. Mas

** í 1 * • J
que a vossa esmola seja acorapauhada-vós lambem, não vos esqueçaes depe-|e assim quérem elles armas de guerra 
do amor de Deos, e daquellealfòcluosoidir por mim, a Dm de que, depois de;que os defendam e a família, conscios 
respeito que a nobilita; e assim osiier prégado para salvar os outros, não[de que lhes falta a força moral, que é
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a única arma dos Missionários da Santa 
Egreja, de estes a quem 0 Humem Deos 
investiu do Docete, e por excellencia 
disse Praedicatc. Em quanto durou 
aquelle Potentado «Companhia das ín
dias Inglesas* correram rios de ouro 
para as mesmas índias, nascidos da 
chamada Sociedade liiblica e de outras 
procedências protestantes; com a notá
vel guerra indo-ingleza de não ha mui 
los annos acabou aquella Companhia, 
e foi irrefutavelmente constatado: que 
todos aquelles esforços, ditos bíblicos e 
protestantes, não tinham conseguido ga
nhar nem uma pollegada do que em 
Christã Extensão ganhou o Santo Fran
cisco Xavier! Este Santo e os tantos 
milhares e milhares de Missionários que

circumslancias diversas, conglobou-lhe se consagrasse solemnemente ao sã
os múltiplos estados que a constituíam, grado curação.
de sorte que apos as façanhas legen
darias de Carlos Magno; os esforços de # * #
cohesão habilmente dirigidos por Hugo’
Capelo, Luiz VI, Luiz VII, Philippe Au- Como outr’ora, porém, os corrompi- 
guslo; o assombro de virtudes de S. dos descendentes de Adão escutaram 
Luiz, modelo admiravel de príncipes; os avisos de Noé, assim a nação frau- 
a tirmeza inquebrantável de Henrique IV ceza o amoroso convite de um Deus. E 
e a sagacidade de Richelieu, tomava a,um século se passou, anno por anno, 
França no meio da Europa em logar de.mez por mez, dia por dia, quando os 
preponderância, que inquietava o im
pério dos césares e não deixava dor
mir em sbcego a visinha Hespanha.
Surgiu Luiz XIV destinado a contemplar 
entre o seu povo quanto de mais nobre 
marca o apogeu da gloria das nações.

1 Nas lellras: Bossuet, Fénelon, Bour- 
Racine, Corneille, Boileau, 
La Fonlame, Pascal, Ré-

artes: Vouel, Poussin, Le Sueur,

gou a Providencia, enviando-lhe dcsdeiApparição do Sagrado Coração de Jesus 
principio apostolos denodados, como ã Beata Margarida Maria. Em 1682 
Thyagu, Paulo, Manços e Pedro de Ra- reunia-se em Paris, em famosa assein- 
tes; se o sangue fecundo dos martyres blea, o clero francez, convocado por 
cumeçou nos primeiros albores do chris-iLuiz XIV, e persagiava os perigos a 
lianismo a tingir o solo da nossa patria; que se achava exposta a chrislandade. 
se os ídolos do paganismo de lanço «Tudo alli eslava congregado, diz Buu- 
baquearam para dar o devido logar‘gaud, a aucloridade, o genio, a elo- 
d'honra às imagens venerandas do Sal-jquencia, a experiencia e a populari- 
vador e da Virgem liumaculada, indis- dade». E qual tbi o resultado dos tra- 
culivel é que a nação chrislianissima:bailios da assembléa? Auginentar o pe- 
foi a iniciadora em ler a empunhar Ihe^igo em vez de o debellar: é que os 
o sceplro um rei potente, que se cur- males moraes, se ã acçào se não juncta 
vou deante do Clirislo e o adorou, a penitencia e a oração, não lia força 
Deixemos-lhe pois a gluria que lhe que os supere.
toca. | A' primogénita da Egreja acudia

Unida peia mesma crença, medrou ã porem a misericórdia do Coração de 
larga essa poderosa nação que eu ve- Jesus, mandando, em 17 de junho de 

Lhe seguiram e seguem o Trilho nuncaínero. A evolução social, favoneada por 1689, que ella com os demais estados 
exigiram ou pediram armas aos Arse- 
naes militares governativos ou a ou
tros, e nem por isto deixaram nem dei 
xam de Ser Conquistadores de almas 
para Deos! Dos Verdadeiros Missionários 
as únicas armas, que os olhos veern. 
sam 0 Crucifijo ao peito e o Hreviario 
nas mãos: e as que os olhos não veem 
consistem na linne crença na Fé Catho- 
lica e nos Collorarios que de Ella deri 
vam! 0 Protestantismo tem como um 
dos seus elementos as armas da mesma 
natureza de aquellas, que os alludidus 
missionários protestantes escocezes pedi 
ram a Lord Salisbury. Dirá alguern: não 
foram pedidas armas o/fensivas mas 
defensivas. Nossa argumentação fica em 
pé por isso que nem as defcnsivas nun
ca foram pedidas pelos Missionários da daloue, 
Santa Egreja Calholiea, e a Historia dos Mvlière, 
Martyres em lodos os Séculos da Mes- gnard, Quinaull, Flechicr, La Bruicre. 
ma Egreja assim o attesla. Os cruzados Nfas ;
não eram Afwsionarios, mas 6*uerreíros:Champaigne, Mignard, Lebrun, Puget, 
pela mais justa das Causas; e se a guer 
ra ptkie ser justa como negar-lhe a jus
tiça na indole das Cruzadas? Ispanto, 
por ex., leve em seu preparo c execu
ção o Caracter de um Esforço e Vicio 
ria Moral! Os catholicos não podem ser 
tomados de surpresa, respondem sem 
pre adquadamenle; sua resposta é tão 
cerla como sua lógica é invencível; a 
Verdade os guia e veste de invencibil 
lidade! A Egreja na Terra é Militante, 
e Seu Divino Fundador caraclerisando-a 
Tal, não podia como Deos fazel-a Ven 
cível!

Dom Antonio de Almeida.

iEstados geraes, reuuidos em Versailles, 
se declararam Assembléa nacional, as
sumindo os direitos da soberania, como 
se o throno estivera sem rei!

Dique horrorosamente aberto ao im
pulso da torrente!... o que será da 
França! o que será da Europa!. ..

A «Correspondência de Roma» nol-o 
diz em seu n.“ de 25 de maio:

«Desapparecem em poucos mezes cúi- 
eoenla mil egrejas ou capellas, e são 
destruídos os inais preciosos monu
mentos, como as caltiedraes de Cam- 
bray e d'Arras, e as magnilicas egre
jas de Mannontier, de Citeaux e de 
Cheny. Desapparecem ao mesmo tempo

0 Centenário de 1789
o^onre-se a França da primogeni- 

tura entre as demais nações 
christãs. Se este povo que assen
tou morada dos Pyreneus ao 
Atlântico, se nobilita da graça 
distinclissima, que lhe outhor-

Coysevox, Mansart, Perrault, Le Nutre 
e Lulli. Nas armas: Louvois, Tureune, 
Vauban, Coudé, Luxembourg, Calinat, 
Duquesne, TourvíRe. Uma conslelíaçâu 
de planeias, librando-se em redor d’uiny<we z/iitabbadias, conventos, priorados, 
sol. Foi pois Luiz XIV um Salomão nas*mosteiros, fundações seculares de reis, 
gloriasr foi-o também, ainda mal, nas. 
prevaricações em que resvalou.

Entrara a torpeza na corte e ao lado 
d'esta herva má medrava o regalismo 
e o gallicanismo, irrigados pela seiva 
da Reforma. Nos horisontes da França 
acastellavam-se nuvens procellosas, que 
ameaçavam temporal emminenle quan 
do se deu a morte de Luiz XIV no l.° 
de setembro de 1715, contando o her
deiro do throno cinco annos. Os enre
dos da regencia, seguidos dos desva
rios de Luiz XV, ladeados pelos des
troços do phiíosophismo dirigidos pelos 
eucyclopedislas sob O cominando dtjuaiinciia, uu luiciuaiue, ue jerusaiem, 
Voltaire revolucionavam as idéas quelde Denaix e de Fontenoy. Legiões de 
mais tarde causariam a revolução nosívandalos, vestidos de otlluiaes munici- 
factos. 'paes, devastam as bibliothecas, e rasgam

Nas vesperas d’estes dilúvios pavo !e queimam livros, ou os amoutoain em 
rosos, realisava-se em Paray-le-Munial,,celeiros, ou os vendem aos regatões. 
em 27 de dezembro de 1673, a l.ajOs manuscriptos mais raros, esculpturas

, ilivOLvIl | U1114 Cl^/lzUO dubUlulvd KlV I vlwj 
!de príncipes e de povos. O que escapa 
ao camarlello destruidor da Revolução, 
converle-se em quartéis, em armazéns, 
em cavaliariças, em salas de especta- 
culos, em ciubs da facinorosos.

«Vinte mil palacios de nobres são 
saqueados, incendiados, e sobre as 
rumas da propriedade ecclesiastica 
amontoam-se as da propriedade parti
cular. Não se respeita nenhuma tradic- 
ção histórica, nenhuma gloria nacional, 
e sepultam-se debaixo das cinzas do 
vulcão revolucionário as gloriosas me
mórias dos vencedores de Bouvines, de 

■ Damiala, de Tolemaide, de Jerusalem,
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estimadas, quadros os mais preciosos,,A benemerencia e o patriotismo dos' 
são destruídos ou roubados. Viu-se um agentes revolucionários mede-se peloj 
soldado que preparava o rancho tendo numero das victimas que mandam ao' 

patíbulo, e de que com grande orgulho 
dão parte ã Convenção. Por fim estes1

por avental uma tela de Cuido Reni!
«Eis aqui a Revolução, eis aqui o 

idolo do liberalismo moderno!
«A guerra ás cousas é acompanhada 

pela guerra implacável e feroz às pes
soas; e a revolução desfaz a obra de 
doze séculos, abate o throno de França, 
e abala todos os outros thronos da 
Europa. Na ordem política a Revolução 
franceza aniquilla as ires ordens do Es
tado, as trinta e duas províncias, os 
treze parlamentos, os doze mil tribu- 
naes, as vinte universidades da França, 
os foros de todas as cidades, villas ejseminarios, até as associações piedo- 
aldeias; põe em desordem todas asjsas de caridade, trucidando milhares 
famílias, altenta â auctorídade paternade padres, frades e freiras, e faz mor- 
e manda â guilhotina dois milhões de rer o Papa em uma prisão e o Rei em 
cidadãos.

«Diz um historiador que a liberdade 
quereria rasgar da sua historia esta que é que ergue a Revolução sobre 
pagina de opprobrio. Mas não, não a estas ruinas immanes?
rasgará jamais! A immensa pagina das «Ergue um altar ao culto da razão, 
infamias e dos crimes inauditos da da devassidão e do vicio!
Revolução ficará elernamente aberta rtíligiâo (ie Je5uá chrisio succede 
para fulminar com suas letras de fogo;a re]jgjao de Chaumelle e de Robes- , , f . .
. ~ a p.erre; sancio sacrjfido missa.jose toda a nossa família.

substituem-se os sacriílcios à deuza da «Nus vos consagramos, amavel Jesus, 
liberdade; aos hymnos da Egreja, asltOí!as as ProvaC?tíS> totlas as alegrias, 
orgias da impiedade e da lascívia; às 
Testas catholicas, a pompa feral da gui-

Tomemos folego! Eis ahi em traços 
tigres humanos matam-se uns aos ou- ligeiros a obra famosa da REVOLUÇÃO! 
tros com insano furor. I Ainda hoje vergamos ao peso de seu

«Eis aqui a Revolução, eis aqui ©'terribilíssimo influxo. A eila se consa- 
idolo do liberalismo moderno!

«Na ordem religiosa esta hydra do 
inferno subverte a disciplina da Egreja, 
supprime cincuerda bispados, trezentos 
cabidos, duzentos institutos; annulla os 
votos sagrados e as ordens da caval- 
laria; extingue as congregações d'en- 
sino, as academias, os collegios, os

ium cadafalso.
«E depois de ler destruído tudo, o

«Ergue um altar ao culto da razão,

«A’ religião de Jesus Chrisio succede

e sangue os adoradores daquelle idolo 
nefando. Quarenta e quatro mil tribu- 
naes com outros tantos patíbulos se 
estabelecem em toda a França para 
executar as sentenças de morte por 
elles pronunciadas. Aos canibaes que 
fazem de juizes escreve-se de Paris: 
«Podeis fazer ludo o que vos parecer; 
podeis quebrar ludo, ludo arrasar, ilido 
incendiar, exilar ludo, malar ludo, tudo 
regenerar: ludo deve tremer, ludo deve 
cahir em ruinas.» A gente é arrastada 
ao palibulo sem accusação, sem pro
cesso, sem juízo regular. Da vontade 
dos algozes depende a vida dos cida
dãos. Mulheres, creanças, velhos, sol
dados, nobres, plebeos, pobres, ricos, 
lodos sem dislincção alagam com o 
seu sangue o solo da França. Não bas
tando para tamanha carnificina a gui 
lholina cm permanência, recorre-se aos 
canhões, aos rios, e ao mar. Enchem-se 
barcos de gente, e fazem-se submer
gir, para matar maior quantidade com 
uma execução mais expedita. «Bastam 
á França cinco milhões de habitantes» 
grita Merlarmé. «Procuremos vencer 
com o terror; a maioria do povo é mã, 
só uma pequena parte é boa, ponha- 
se a guilhotina em permanência»; grila 
outro: «Pereçam, accrescenta Robes- 
pierre, pereçam todos aquelles que 
podem recordar o passado; sangue 
sempre sangue!» «A’ liberdade não se 
chega senão por uma estrada de cadá
veres, não é bom cidadão quem não 
beve uma taça de sangue, clamam 
outros»; «Os ricos e os negociantes 
devem morrer d’um modo terrível,» revoluções, quantas guerras sanguino-1 
grita Danton. São estas as flores relho- sas não tem causado os princípios de| 
ricas dos heroes da Revolução franceza. (ritónta e nove!» i

Igraram os povos em vez de consagra
rem-se ao Sagrado Coração de Jesus. 
Mas o reinado do Salvador chega em- 
lim como arco da alliança após o dilu
vio. A 17 de junho de 1881) milhões de 
peitos fervorosos hão clamar na eflusão 
de seu enlhusiasmo, no ardor de sua 
fé:

«Divino Coração de Jesus, eis-nos 
aqui prostrados diante de vossa Santa 
imagem nos sentimentos do mais vivo 
reconhecimento por lodos os vossos 
benefícios e do amor mais ardente para 
com vossa inelTavel bondade.

«Afim de responder ao vosso chama
mento, alim de apressar em nossa patria 
o reinado social dc vosso Coração ado
rável, ô Jesus, nós vos consagramos, 
sob os auspícios do Coração hnmacu- 
lado de Maria, e sob o patrocínio de S.

todos os acontecimentos de nossa vida 
de familia, e vos supplicamos que der- 

Jh?lina7“ao"^U>ecisino7'o* m“anuãl6da ra',neis vossas C0Piosas ben^es sobre 
soberania popular e da moral republi-:‘odos 03 ,neus n7"br0!j ausemes e 
cana; às vidas dos sanclos, as vidas de:pre!’®ntd!’’ VIV03 e fallecido».
Plularco que devem ler-se às creançasí,. «bambem vos pedimos por todas as 
por duas horas continuas; aos livros de ra,ml,as d0 “inverso: protegei o berço

dos meninos recem-nascidos, a escola 
dos adolescentes, a vocação dos jovens; 
sède a força dos enfermos, o sustentá
culo dos velhos, o apoio das viuvas, o 
ipae dos orphãos; vigiae vós mesmo 
em cada habitação à cabeceira dos 
enfermos e dos agonizantes.

«Mas, ó Jesus, oceano de misericor-

devoção, o euchologio revolucionário, 
com os officios dc décadas, e os hymnos 
c as orações para recitar 710 templo da 
razão!

«Eis aqui a revolução, eis aqui o 
idolo do liberalismo moderno!

«Depois de ter coberta a França de
ruínas e de sangue, a Revolução se-ldia e de amor n(j3 vos supplicamos 
meia a guerra por toda a Europa, guerrajsobre ludo I10s S0CC0rratjS no ID0. 
de selvagens e sem piedadej-vive delnient0 da ^orle; uni.nos enlão mais 
requisições e de conlEcaçue», centu- e3trej(amente qUtí nunca a0 vosso di-

vino Goraçao e ao Coraçao immaculado 
de vossa augusta Mãe; lornae-vos nosso 
asylo, nosso refugio, nosso leito de 
repouso, e depois de havermos ador
mecido no vosso seio abençoado, ú 
Jesus, encontre cada um de nós no 
paraiso sua familia inteira em vosso Co
ração sagrado.—Assim seja!»

de selvagens e sem piedade;-vive dei 
requisições e de confiscações, centu-; 
plica os impostos, inventa o papel 
moeda, renega Deos e diviniza Marat, 
Voilaire e Rousseau. Cria a mais feroz 
de todas as tyranias, a lyrania da ins- 
trucção, a lyrania da ceutralisação, e 
não pára senão depois de ler curvado

França debaixo do maior tyranno que 
mundo conheceu.
«Eis aqui o que é a Revolução!
«E onde iríamos nós se quizessemos 

aqui recordar as ruínas de que esta 
furia dos abysmos cobriu o mundo desde 
aquella epocha de ominosa memória 
até aos nossos dias?!

«Quantos thronos abatidos, quantas 
dynastias lançadas no exilio, quantas

a 
o

050
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■ P
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SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus

(Continuado do n.° anterior)

LXXVI

P. Jeronymo Marrlieri

EXn0 fa.1la<!o antecedenlemenle 
'JjÍO? IÍ0 ^í'lanas^° Kircher, que 
’ wjk immorlalisou o seu nome na 

.-ciência das mathemaiicas, não 
podemos omillir um jesuíta 

<0' que, ainda joven, foi uma ver
dadeira maravilha ifesle genero: é o 
p. Jeronymo Sacch-ri, cuja elevada in 
lelligencia e portentosa habilidade lo 
dos admiram.

Nasceu este homem de talento ex
traordinário em Roma (outros dizem 
que foi em G.mova; em lodo o caso era 
italiano) no anno de *1670. Estudou os 
rudimentos das sciencias com os jesui 
las da sua terra natal, e, alleiçoando-se 
ao Instituto, foi altlrn n’elle admillido.

Logo desde o principio dos seus es 
ludos revelou tnn raro genio; tendo 
apenas 9 aticius de edade, conhecia a 
anlhmeliea, a algebra e a geometria. 
Ensinou as maihematicas em muitos 
collegios da sua ordem, sendo cm se
guida provido na cadeira d'esla facul
dade na Universidade de Pavia.

Morreu cm Milão, nos fins do século 
pa-sado, de avançada edade, deixando 
muitas obras sobre a sciencia que elle 
cultivou com reconhecida superioridade.

Concluiremos este lopico acerca do 
jesuíta Saccheri com as palivras do ce 
lebre aslronumo Lalande na sua Viagem 
d Ualia.

Eis o que elle diz:
«0 P. Saccheri foi celebre n’esle paiz; 

era um habil mathemaino, e ao mesmo 
lernpo lheulogo e prégador. D elle se crlla do Ge.-ú.
contam coisas prodigiosas: dizem quel A reforma do Calead trin, em que 
lhe bastava lèr um livro por uma sò lrabalhou o jesuíta, decretada em 1582 
vez, para o recitar de cúr to ío ínUdro 'foi atacada pelos protestantes; ini« al

«Jogava os dados sem vêr o jogo: fim iriumphou d-i Iodas as prevenções.
um dia em que a partida eslava adean 
tada, jogou d’um modo que alguém lhe 
disse que não devia jogar, vista a col 
locação das pedra-; erilâo elle re/orduu 
tudo o que se havíi feito durante o 
jogo e provou que havia marcado bem

«0 P. Saccheri fazia outras proesa\ 
verdadeiramenle divinas e não menos 
maravilhosas. Jogava em Ires mezas o
xadrez allernativamenle e ao mesmo 
tempo dava xadrez e mate aos seus 
Ires adversários.

«iVum problema algébrico, bastava- 
lhe para achar a incógnita, sem vêr o

papel em que se resolvia, indicar os 
numeros progressivos.

«E depois, para coroar os milagres 
por um milagre ainda maior, o P. Sac 
cheri era, aos 9 annos, um malhema- 
tico extraordinário, ao passo que 
Pascal não o era nem mesmo aos 14.»

Este juízo é insuspeilissimo, porque 
Lalande, como é sabido, era um homem 
sem crençts religiosas; mas soube fa 
zer justiça ao mérito scientific) do je 
mila Jeronymo Saccheri. E alem d’isso. 
Lalande foi um profun lo aslronomn.

E então, que dizem a isto? Sempre 
entre os jesuítas havia cada bruto!

LXXV1I

P. CliHMovAo ClnviiiM

Quem poderá esquecer o nome do 
reformador do Calendário? I’oi o P. 
Chrislovâo Clavius, da Companhia de 
Jesus, encarregado com outros sábios 
pelo Papa Gregorio XIII de executar 
esta grande obra; a principal parle da 
ideia pertence a e^te famoso jesuíta, 
díslinclo por seus estudos astronomicos 
e malhcinalicos.

0 novo Ca'endario tomou o nome de 
Grcgoriano, do Papa que o ordenou e 
approvou; mas ao nome do Pontífice 
anda sempre associado, n’esla obra, o 
nome do jesuíta. Basta isto para sua 
gloria.

Chrislovâo Clavius nasceu cm Bam l 
berg (Baviera) no anno de 1537. En 
Irando na Ordem de Santo ígnacio, dis
tinguiu se nas mathemaiicas, e foi de
nominado o Euclides do século XVI. E, ( 
-endo um homem tão erudito, era não 
menos humilde e modesto, honrando a‘ 
Companhia por suas eminentes virlu f 
des. |

Os seus compatriotas quizeram eri-1 
gir lhe em vida uma estatua de bronze, 
se elle consentisse em vir ensinar as
sciencias vxaclas na cidade de Bamberg. 
Clavius recusou essa gloria, preferindo 
o retiro do Collcgio Romano e a pobre 

sendo defendida pelo P. Clavius com 
lanlo saber como vivacidade.

Clemente VIII, pela sua Bulia Qttae- 
de 27 de mirço de 1603, ap 

provou o trabalho do jesuíta a quem 
tece cneomios, e determinou que per 
manecesse sempre em vigor o Calen* 
dario GregorianOj abrogando todos os 
outros calendários que para fuluro se
publicassem no mundo calholico, e que 
fossem contrários a este, quaesquer 
que fossem os seus auctores.

Para se comprehender a determina
ção do Pontífice, convém saber que o

P. Chrislovâo Clavius, na explicação 
que deu do novo Calendário^ provou 
que felle seria perpetuo e que não seria 
susceplivel da mais pequena alteração 
no que perlence â disposição das epa- 
cias, ainda que depois de muitos sécu
los se estabelecesse uma outra equação 
dos annos solar e lunar.

E assim se tem realisado; o Calen- 
l trio Grcgoriaat) ou íVuvo E\tyln, que 
em principio sollrcu alguma onposiçãn 
la parte dos protestantes, é hoje e ha 
muito seguido por lodos os povos, ex- 
ceplo pelos ru-sos, por uma especie 
de Leima sem fundamento; porque està 
plenamcnle demonstrado que a reforma 
do calendário foi a melhor coisa que 
■»e podia fazer, e uma tal descoberta, 
diz nm judicio-o critico, devia ser abra
çada, ainda que partisse dos turcos.

Esta reforma já linha sido tentada 
anterior mente, mas sem resultado. Tor- 
nava-se altamentc indispensável; só 
teve a gloria de a levar a eifeito o Papa 
Gregorio XIII, sob a direcçào do nosso 
jesuíta Clavius.

Nada mais precisamos dizer acerca 
■Peste illustre religioso da Companhia 
le Jesus. Morreu a G de fevereiro de 
1(512, derribado por um búfalo furioso, 
quando andava visitando as sele egre- 
jas de Roma.

Também o jesuíta Clavius entra na 
lisla dos obscurantistas!...

(Continua)

P.“ João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO ILLUSTRADA
A pia haplismal em Santa liaria 

de Lcça do Baliu
(Vil. p. 135)

dos melhores cspecimens ar- 
1 > chiolozicos do mosteiro de Le-

> ça. primilivamente de lempla- 
rafigt rios •* cedido mai< larde aos ca- 

valleirus de Malta, é a pia ba- 
ptismal.

A su< configuração em hexágono e 
monopedicular, indica ser obra do sé
culo XV, lyp> n'aquelle tempo geral- 
menle seguido. A elegancia e correcçâo 
de seu desenho fazem a admiração de 
quantos a vèem, e sem desdouro pude
ra aquelle monumento precío-o pôr se 
ao lado das maravilhas golhicas da Ba
talha, ou entrar em concurso com as 
pias de Bale e a de S. Sebastião, em 
Nuremberg.

Foi mandada construir por fr. João 
Coelho, cujas armas ostenta, e o firmar- 
se em cabeças de animaes symbolisa o 
triumpho do christianlsmo sobre as fal-
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sas religiões que desapparecem ante Oralorio de D. João I de Caslella .4 aposeníafão e o Monle-Pio do Clero (' 
a luz suave e irresistível do Evange
lho. (Vid. p. 153) (Continuado do n.° anterior)

0 coelho estimado
(Vid. p. 147)

Meigos entretenimentos da infancia! 
horas fugitivas do abril da existencial 
sonhos fagueiros que não maia voltaesl 
encantos dourados pelo albor da inno- 
cencia! que melancolia suavíssima, que

Mais uma obra de preço, possuída, 
de mais a mais, pelos vimaranenses. 
Faz parle do riquíssimo lhesouro da 
collegiada de Nossa Senhora da Olivei
ra. E’ de prata dourada com delicadís
simos lavores de esmalte. Ao centro 
representa uma camara occupada pela 
Santa Virgem, o Menino Jesus e S. José, 
destacando-se na parte superior da 
camara dois anjos incensando a Sagrada

IV

scismar delicioso me enviaes agora aFamilia, e uma manjadoura com as ca 
inundar os íntimos recessos d'alma,!beças do boi e da mula. Por cima 
quando a mente desvaneadora, quebra- veem-se quatro formosos pavilhões de
do por instantes o grilhão que a accor- eslylo golbíco, pacientemenle brinca- 
renla â quadra triste do presente, lá dos, modelos de primorosa filigrana 
vai saltando sobre as eminências dos em cujas reintrancias intermédias se
annos que volveram, quedar-se; n’uma 
fascinação que não tem egual, enleva
da e surpresa a contemplar as mimo
sas paisagens, estudadas n’aquella pri
meira quadra da vida, e que jamais se 
tornam a apresentar, na romagem que 
levamos futuro a dentro!

Tinham os antigos a edade d'ouro, a 
de prata, a de bronze e a de ferro. A 
infancia era forçosamenle a edade d*ou- 
ro. Não ha nuvem que perturbe a lim
pidez d’aquelle céo, brisa que destrua 
a serenidade d'aquelle puríssimo lago,i 
verme que roube o perfume d’aquelle 
lyrio. As paixões não despertaram’ ain
da: as ambições não se conhecem; o
el-dorado para onde inclinam todas as 
forças, circumscreve-se a um brinco to
do innocencia, a um dixe pouco valio
so, ao canario que salta na gaiola pra
teada, ao pombo que vem comer ás mãos, 
ao coelho que se acolhe no regaço in
fantil, como em guarida sagrada, onde 
abundam afiagos e onde não chegam 
sustos nem receios.

Vede a gravura da pag. 147. Feliz a 
quadra infantil! Olhando a do alto dos 
nossos dez lustros concluidos, podere 
mos dizer como o poeta:

«Tndo fugiu!... o levou-m’o 
o tempo, que tudo some, 
na sua teima velos?... ■

Oh não! que à mente nos veem as 
palavras d’um erudito pensador a aíllr- 
mar-nos que a «vida passada sobre a 
terra não é digna d’este nome. Outra 
coisa não é que uma introduccão â vi
da verdadeira.» Deixemos pois â infan-

destacam estaluasinhas de Anjos. Da 
parte esquerda contemplamos ainda a 
Annunciação e a Apresentação, e da di 
reita a adoração dos pastores e dos 
magos.

Estudem os leitores a fidellissima 
gravura, que ella muito melhor que 
nós lhe revelará o elevado mérito d’a- 
quelle primor d’arle.

Entre o espolio deixado nos plainos 
de Aljubarrota pelo rei de Caslella. 
contava-se esta preciosidade, que o 
Mestre d’Aviz oflereceu a Nossa Senhora 
da Oliveira, cuja devoção andou por 
largos séculos enraizada nos corações 
da familia real portugueza.

çXS&ntre-se o clero da convicção de 
que deve contar com sigo uni- 

-JHn camenle, e não malbaratar os 
q&ò expedientes, que possam correr- 
(TO lhe ao caminho, com provisão 
V às exigências de cada dia.

De reproduzir o milagre da multipli
cação de pães, é por sem duvida inca
paz a economia poiilica. 0 que ninguém 
lhe contestará hoje, são os brilhantes 
resultados com que tem coroado as 
suas cooperativas de qualquer especie.

Ao proprio cadoz das inutilidades, 
tem a sciencia dos J. D. Say, Stuart 
Mill, e Paulo Cauwès, chegado a ir sa
car prosperes elementos de riqueza.

Por syslemas intuitivos e perfeita
mente manuseáveis, concatenando frac- 
ção a fraeção, ha feito rebentar torren
tes fertilisadòras, como a vara biblica, 
que locou o rochedo.

A vários d’esses engenhosos artifí
cios, que não a este ou àquelle só, 
precisa o clero porluguez estender a 
mão.

Pobre—recommenda-UTo a experien- 
cia das outras classes.

Desprotegido—impõe-lh’o inelutável-

0 Estado, n’aquellas oras, dava prei
to á divindade por ininterruptas rnanifes 
tações de fé: hoje insulta a divindade, 
levando de derrocada os mais prccio 
sos monumentos erguidos com o lidar 
indefeso de nossos maiores. Vaquellas 
eras, a nacionalidade portugueza, na 
pujança do vigor, deixava após si pa
drões que a nobilitavam; hoje, decré
pita, deixa em cada hora transparecer 
as tonturas e a sordidez da edade. 
Em face d’isto a collegiada, gloriosa ha 
tantos séculos, irá com seus thesouros; 
cair dentro em i

cia os seus gozos; não lh’os ensombre
mos com a tineta de nossa velhice, mas 
douremos-lh’os com os conselhos de 
nossa prudência.

(*) Muito indignado, um amigo nosso que 
é parocho, acaba de fazer-nos una breves re
paros, Bobre dois períodos, que inserimos em 
o numero anterior.

Infelizmente, porem, a Aposentação não é 
mais favorável para o clero parouhial, «i luz 
em que a expõe o nosso iliustrado collega.

As deducções em um numero do annos, 
por certo muito restricto, passam, com gra
vame do parocho, a abranger períodos de tres 
décadas!

O nosso computo subsiste, e o caldo es
partano também. 300 ou 333 reis são inditfe- 
rentemente uma ridícula miséria, para quo 

_ ____ _____________ possam converter-se eui efiicaz antemural, na
pouco no sorvedouro! velh[°® enferma do cloro.

fnmmnm lia aínfh alrruw ria tPfnnPra’ . Píeres publicos-se o projecto nãocommum. na amua aimab aa ieinpera|Vler a pa0aar, na0 kaiendas gregas—aforo 
antiga, corações onde fulgura zeloso e|de nos soccorrer, preparam-se para metter as 
activo 0 amor de Deus e da palria, que mãos, não nos seus, mas em os noasos bolsos,

Para nos favorecer, sangrar-nos-bào primei
ro!...

Em cada período de trinta annos, da tota- 

quasi com que subvencionem os parochos que 
sobrevivam e forem aposentados. A longevi
dade actual e a mortalidade provável, terão 
contribuído notavelmente em favor do cofre

propugnam pela conservação de tão!® 9ue 1109 parece muito menos generoso! 
sympalhico monumento. Consegud-a-ao?i 
Anhelamol o, mas não o cremos. E1 posi t___________ ____
sivel que galvanisem por seus esforços jlidade do clero terão facilmente recolhido 
aquelle corpo venerando, mas o espi ' 1
rito, o espirito d’aquella instituição 
sympalica, esse evolar-se-â mui em
breve para regiões mais bem fada
das. Não queremos porém ser pessi
mistas: é possível que estejamos em 
erro, e se estamos será esta uma vez 
em que muito nos alegra o errar.

das aposentações, e ainda mais... dos gover- 
nos!...

Fica feita a rcctificação{ e não nos con- 
demne o nosso prosado amigo, sem obser
var-se que, para o que escrevemos, podia con
correr tanto a ausência doe seus joruaes, sem
pre bem informados, oomo o periodico de que 
nos servimos, menos feliz extractando da 
summula do projecto, publicada por uma ou
tra folha.
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mente, o gravame da sua decadência 
de finanças.

Alguma coisa se fez já no paiz, n’esse 
caminho.

Começar é muitas vezes formar longa 
e decisiva passada.

O Monle-Pio do Clero não é jà um 
plano delineado, nem mesmo uma em 
preza em preparo. E’ facto real e 
effeclivo.

E muito sobejamente ratifica elle a 
justeza do nosso asserto, de que o cle
ro contando comsigo, pode em seu 
proveito, fazer mais do que as anúdy- 
nas providencias da prolecção oflicial.

Sem elementos de grandes ensan
chas, sobreleva jà o Monle-Pio bem su
periormente em benefícios, à projeclada 
aposentação.

E note-se que nos acingimos exclu
sivamente aos proveitos de uma ordem 
temporal.

Vejam.
Sem fazer distincção entre parodio 

e não parocho, elle nivela e abrange 
na sua amnistia de favores, a quantos 
a tonsura e a ordenação agruparam em 
grémio.

0 pelicano cobre todos os filhos com 
as azas do mesmo amor. .

Aos que lhe pedem a iniciação, abs 
tem-se de exigir-lhe relação da sua 
edade, que não seja para estabelecer- 
lhe uma laxa diflerendal na quota de 
cada mez, com proveito da collectivi- 
dade e justiça na deslribuição de go
zos.

Adoeceu?...

enfermidade, que não venha a ser com
balida durante um m**z.

Com 1^000 reis quotidianos, o asso
ciado da província não poderá, ao me
nos, fazer rosto aos encargos de medi 
cina e pharmacia?...

Para essa ordem de despezas e para 
as de alimentação fiamos bem, lhe che
garão até as diarias do segundo e ter
ceiro mez.

(Continua).
Padre Raymundo.

Declaração
Toda a correspondência de

ve ser dirigida a J. O. Teixei
ra de Freitas, successores do 
fallecido Teixeira de Freitas 
—Centro de Propaganda Ca- 
Iholica—Pua de S. Damazo 
—Guimarães.

Aos nossos bondosos 
assignantes

peclo de 30 de maio de 1888, 
e depois de bem lido, ãquelles 
que se julgarem com direito ao 
brinde, rogamos o favor de o
reclamar.

A REDACÇÃO.

AVISO
Esperamos da bondade de 

nossos assignantes a conve
niente regularidade em seus 
pagamentos, lia infelizmente 
atrazos de dois e Ires annos, o 
que dificulta sobre modo a em- 
preza que tomamos a nosso 
cargo. Para tudo immensa- 
mente ulilisa a boa ordem, e 
contamos que a delicadeza d'a- 
quelles a quem nos derigimos 
se promplificará a satisfazer o 
nosso justíssimo pedido.RETROSPECTO DA QUINZENA 

Corre lhe ao leito, com o conselho 
da sciencia, com a manipulação medi 
camentosa, e com o pão do corpo.

Inutilisa-se?...
Não o repulsa para a orla do cami- - -• ...

nho, com entranhas de Lycurgo. Nulre-o,, 
ampara-o. \aiquem sempre os aots nume-

Perseguido, foi dar á ignominia de>
um ergástulo?... |. , .

Divorciado da sua egreja, impende- 'dcif C8Í(L, O (plC C Mltillior, SCftl

De novo recommendamos 
que quando haja de fazer-se 
qualquer alteração na direc- 
ção da nossa Hevista, nos in
diquem sempre os dois nume- 
\ros que tem a cinta, ou man- 

1 - * - * 11 I

lhe a fronte, ao peso vindicativo da 0 qUe nfl0 poderemos allendev 
Nem mesmo n’estas condicções, lhe TCCldnidÇdO QUC se HOS i(lÇd9 

aferrolha as arcas da sua protecção. e não podem CUlpar-llOS por- 
Um artigo da lei pode ser cni ou in-[( 

difierente. O instituto da natureza re-j 
ligiosa ha de por força, representar um 
conductôr da melhor corrente de pie-, 
dade.

que a falta provem do não 
cumprimento d'esla nossa de
terminação.

Não se reserva, pois, para a velhice, 
nem se esquiva ao enfermo nem ainda 
ao valetudinário.

Na doença — a contingência mais- 
vulgar na vida—fornece elle a cada 
socto, alem dos soccorros alludidos, 
10000 reis por cada dia, durante um 
mez; 800 reis em cada dia do segundo 
mez; e 600 reis diários durante o ter
ceiro mez.

Grave, muito grave se revelará a

——

Declaração
Pedimos aos nossos boiulo- 

dos assignantes que tenham o 
incommodode ler o nosso pros-

F!Nno 0 n'ez maio, que do 
mesmo modo que o Panlheon se 
transmudou em Saneia Maria 
Maior, assim se melamorphoseou 

em mez de Maria, mez das flores. Quem 
poderá enumerar os templos magesto- 
sos, as egrejas elegantes, as ermidasi- 
nhas singelas, onde cada dia, n'este 
mez de bênção, milhares de peitos cren
tes cantaram—«Ave Maria!?»

Ila pouco um jornal francez exhibia a 
contagem dos minutos volvidos desde o 
nascimento de Christo até hoje: será 
capaz o mesmo jornal de nos dizer 
quantas foram n este mez transacto as 
pulsações dos corações chrislãos pela 
excelsa Soberana dos céos? Não, não é 
capaz. Esse calculo está reservado á 
arillimetica dos Anjos.

Guimarães tomou também parte hon
rosa n’esse Ilossana universal, havendo 
os exercícios do mez, na egreja dos Ca
puchos, promovidos pelas Irmãs Hospi
taleiras, e concluindo por festividade 
imponente, onde se ouviu a voz fluen
te e auctorisadissima de Monsenhor Ro
drigues Vianna, um dos ornamentos do 
púlpito portuguez, e a do digno capel- 
lâo do regimento 20. Outrosim, na 
egreja dos Sanctos Passos, onde mais
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uma vez, no dia 30, como remate das 
homenagens do mez, o rev. P. Carlos 
Gouvêa conferenciou às piedosas Filhas 
de Maria, demonstrando-lhes como a 
felicidade na terra, procurada sob a 
protecção da Mãe de Deus, é prenuncio 
animador da posse interminável da fe
licidade no céo. Na capellinha das sr." 
Chaves, mimoso bij<tu que os leitores 
jà conhecem, \iase, no sabbado 31, 
aquella esplendi la Imagem de Nossa 
Senhora de Lourdes, objeclo n'esla ci
dade de acrisolada devoção enraizada 
por multiplicados milagres e incalcula 
vel numero de graça*, litteralmenie 
circuitada de llores e luzes, que era de 
licia quedarmo’-nos a contemplar aquel
le pequenino emblema do céo, onde 
tão bem se estava, onde tão ardente 
mente se orava. Da manhã, commu
nhão geral; de tarde, terço, ladainha, 
cânticos e uma consagração tão fervo
rosa, que em muitos rostos havia la 
grimas de tal contentamento e tão di
vinal uneção, seguramenle reveladoras ses que mais de perlo e mais direclanum- lescholares, encanto dos jovens que as
.1 - . _ ___ _ 1. t l ■ — J!- — 11 í _ .. _ 1 — t h.„l„ .1.. l.'. r. : n ri.in Ai>mn z, (An zfz, no Iin I .» ..de que a graça do Alto incidia alli.

Tenha a Sandíssima Virgem de sua 
mão aquellas piedosas senhoras e es 
force-as a augmeniarem mais e mais. 
por exemplo e arção, o numero dos 
que por Maria serão levados a Jesus. 

A imprensa diaria ha lransmillido| 
lodos os pormenores do lamenlavel de
sastre, acontecido ao sr. Cardeal Pa 
iriarcha ao seguir, em princípios de 
maio uhimo, de ('idade Rodrigo, em 
llespauha, em piedosa visita ao lumulu 
da mystica Doutora Saneia Theresa, em 
Alba de Tormes.

Ao passar a ponte de Tormes, espan 
laram-se os cavallos do irem, virando- 
se este, o que motivou uma queda in
feliz, que produziu uma dupla fraclnra 
do braço esquerdo. Vai jà em via de 
convalescença o venerável infermo. e 
nossos visinhos hespanhoes, a família 
real, a nobresa, os bispos e demais 
clero, leem-lhe minorado os soflrimen 
los por uma eslremada dedicação que 
sobremaneira os honra emos penhora. 
De Portugal tem sido cumprimentado 
da parle d'el-rei, da rainha, príncipes, 
e ministros, e numerosíssimas deputa
ções leem ido a llespanha saber das 
melhoras do veneiavel anlislile.

O «Progresso Catholico», que muito 
lhe deve e em extremo o respeita, faz 
votos sinceros por um completo resta
belecimento.

0 nosso digno Prelado leve a honra 
de receber do sr. Núncio aposlolico um 
Ofilcio allamenle lisongeiro para s. ex.* 
rev.®*, relativo ao zelo verdadeiramen* 
te aposlolico na consagração da dioce-

se ao Sagrado Coração de Jesus. O ve
nerando Primaz havia derigido um Re
latório d'aquelles pomposos e inolvidá
veis festejos, àcêrca do qual se expri
me o sr. .Núncio, da maneira seguinte:

«Sendo, pois, enviado aquelle Rela
tório ao Em.m0 Snr. Cardeal Secretario 
d'Estado de Sua Santidade, participo a 
V. Exc.a, que o Santo Padre, a quem 
foi presente, se consolou com a leitura 
d’elle, e ordenou que eu manifestasse 
a V. Exc.a a sua plena satisfação. Cum 
priudo esta Ordem Soberana, apraz me 
lambem dizer a V. Exc.a, que, de certo 
na historia (Paquelle anniversario, Braga 
occupará seu logar honroso entre as 
Egrejas da Christanda.de, que mais alto 
levantaram o pregão da sua fé, da sua 
piedade e adhesão á Cadeira de S. 
Pedro.»

d i ruindade dos tempos, como 
ifoutra parte de seu Oflieio diz o sr. 
Núncio, é allamente consolador vermos 
no*sos interesses espirituaes, os intcres-itheairo d'uma d'essas deliciosas festas

lenoslocam, pendentes d’um Prelado lãoipromovem, e tão repletas de saneio e 
pio e zeloso e d'urn representante do1 
Saneio Padre ião erudito e prudente. 
Esla conjunclura inapreciável enche de 
consolações e coragem os súbditos de 
s. ex." rev.m,s, scienles de que se os 
pastores velam, sem riscos vai a con
servação do rebanho.

A raposa chama o leão cm auxilio. 
Bismark intende que lhe é tilil. por ago
ra, andar nas boas graças de \Vmdlhorsl,i 
campeão do partido calholico na Alie 
manha, e político lâo habil, que tem 
sido desde ha muito a sombra pavoro
sa do grande chancdliT. Qual o inoli 
vo de se andar agora fazendo mel o 
homem de ferro?

Díl o claramente um jornal que le 
mos à vi>la:

«O socialismo na Allemanha adquire 
novas forças de dia para día e novos 
triumphus, encontrando adeptos por 
ioda a parle.

• A semana passada, no di*triclo do 
gran-ducadodeMecklemburgo, lerriloriu 
essencialmente conservador, celebrou- 
se uma eleição supplementar de depu
tado. lia a nolar também que o dito 
disiricto não tem nada de industrial 
Pois dos 15:000 votantes com que 
conta. 4:000 decídiram-se em favor do 
candidato socialista.

«A onla cresce incessantemente, 
sendo impotentes lodos os esforços que 
se fazem para impedir a invasão do 
socialismo.

«A classe media vae perdendo a 
confiança de si mesma e considera o 
partido socialista como o partido do 
futuro.

«A nova lei de repressão contra o

socialismo tem, pois, produsido um 
efleilo contrario.»

A sociedade é um edifício cuja conver
sação depende do feixo que lhe remata 
a cúpula, e este feixo é a Egreja ca- 
tholica. 11a seis mil ânuos que o mun
do anda a ensaiar syslemas políticos, e 
nenhum até hoje tem dado resultado 
apreeiavrl onde Deus não impera como 
è de direito. Ouve se a cada passo o 
••ruTÍfiye em allenção a Cesar; mas é 
iftsse mesmo momento que Cesar é 
menos Cesar.

Quando buscará Bismark por convi
cção as avenças com a Egreja calholh 
ca, em vez de as procurar por neces
sidade?

Talvez nunca. Quos Jupilcr perdere 
vull...

0 collegio de Espirito Saneio foi, em 
29 do mez passado, mais uma vez

estreme jubilo, que nunca mais se de
param da mesma especie no futuro de
correr da edade. Ah! gozai vos ahi, 
venturosos mancebos, ahi n’esse gré
mio encantado, d'onde as vestes negras 
de vossos mestres, que são vossos ami
gos como outros não lereis, enxotam 
|para longe as aprehensões, os desgos- 
itos, os pezares, as hypocondrias, o re
morso emlim, origem de lodos os males.
Gozai-vos, oh! regosijai-vos ahi, des- 
cançai tranquillos ã sombra desses te- 
cios amigos, cm quanto vossa barqui
nha ligeira repousa de ferro lançado 
em podo onde não sopram ventos pon
teiros.

Mas vamos á festa. Era o anniversa
rio nalalicio do digno director do col
legio, o rev.1110 Padre Thomaz llossen- 
lupp, alma expansiva e boa como pou
cas, que, em nos vendo em commuui- 
cação com ella, para logo íicainos a 
pertencer lhe, sem magua da perda de 
nossa liberdade pela certeza de que 
està em boas mãos. Os rapazes qne- 
rem-lhe como se quer a uma mãe. Ha
viam á Una força de querer feslejal-o; 
mas, por seu lado, o direclor, lodu 
humildade e modéstia, que d^lla suppo- 
uho diga muita vezes, qu/rnui spunsutn 
mihi eam assumere cl amalor [aclus 
sum fornutt iliius, diíliuullaria quanto 
possível a licença para a fesla.

E' porém admiravelmente inventiva a 
imaginação juvenil. Pianeou se uma 
surpresa, ficando tudo em segredo até 
à hora propicia. Encommenda-se uma 
riquíssima bandeira asul e branca, le»-
do bordadas a ouro as armas nacionaes 
e as do collegio; pedem se llores âs 
pessoas amigas; previne-se uma illumi- 
nação brilhante; conlrala-se a banda de 
musica do sr. Joaquim Paiva, profes-
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ANNO CIIRISTÃO
OU

Exercícios devotow 
pura todo* on <1Íiim <1<> aiiuo

PELO

PADRE JOÃO CROISET

da Companhia de Jesus

lar todas as consequências dos "ruins Approvado e recomnwndado por quasi todos
■ • ■ • os Prelados

VERSÃO PORTUGUEZA
do

P.® FRANCISCO MANOEL VAZ
Antigo missionário da África Oriental

Está concluído o 4.° volume d’esta 
(importante publicação. Ainda se accci- 
[lam assignaturas para receber aos vo
lumes, ou cadernetas pelos preços se- 

AOS PODERES PÚBLICOS OTBA 08 JESUiTAS^ui.nles:. .
| ! 1.® volume br. por assignatura 1*5600,
I (MAGNIFICA TROÇA) ^avulso 2*5000 reis.—2.® volume br. por 

(assignatura 1*5800, avulso 2*5000 reis. 
I—3.° volume br. por assignatura lij700, 

ntfníxn_ I- t. n -- ,
assignatura 1*5700, avulso 2*5000 reis.

Caderneta 100 reis, para a provincia 
accresce o porte.

sor do collegio, etc. etc. Perante estalfilhinbos a uns padres que ensinando-; 
espontânea eflusão de affeclos, nâo|lhes a respeitar a Deus, lhes ensinam1 
pôde resistir por mais tempo o amavel 
director, e deixou que os filhos se con
gratulassem, n'um dia de festa de seu 
pae. Como a um toque de varinha ma
gica, veste-se de bandeiras, festões e 
galhardetes o magestoso edifício do 
collegio; engendra-se uma sessão sole-Idizia-nos ha tempos um liberai ferre-! 
mne para felicitarem o director e ofrer-|nho, que não tendo forças para aguen ' 
lar-lhe a bandeira valiosa para cima de 
40 libras: improvisam-se exercícios 
hippicos que dão ensejo a scenas de 
muito riso; queima-se um magnifico 
fogo d’arlificio; e para que o agrado 
dos sentidos não andasse desacompa
nhado do intimo contento de almas ge
nuinamente christãs, ha uma missa so- 
lemne, pregando ifella o fervoroso Pa
dre Santo, imitador dos enlhusiasticos 
arrojos de Bridaine, que deixou, como 
tem por costume, mais inclinados ao 
trabalho, às virtudes, a Deus, os cora-í 
ções valorosos de seus ouvintes.

D’aqui enviamos sinceros parabens 
ao benemerito director, nosso muito 
amigo, a todo o corpo docente cujos 
prodígios de dedicação fructiílcam em' 
colheita assombrosa de exames em cada, 
anuo, aos alumnos assíduos em suasp

pari-passu a respeitar aquelles que na: 
terra fazem as vezes de Deus. í

«Ah! collegios como aquelles quere- 
mol-os nós ás centenas, que lá a ju
ventude aprende e honra-se, e nos ou
tros malbarata o dinheiro e perde-se*, j

princípios da sua eschola, mandava■ 
n’aquella casa educar os filhos. i

JL F. !

ANNUNCIOS J 

REPRESENTAÇÃO 
DIRIGIDA

PELO

padre SE.vvi freitas (avulso 2*5000 reis.—4.° volume br. por 

1 opusculo—100 réis

lides lillerarias e comportamento exem-' 
piar, e porflm aos paes e ás mães, que 
obedecendo ao dever e ao amor pelos 
seus, postergam louvavelmente uns 
preconceitos retrógrados que emanam PADRE MARTINS CAPELLAjGuimarães; no Porto, a Antonio Doura

do, editor.— Martyres da Liberdade, 
137.

do jornalismo impio, e vao, coram Deo 
et hominibus, confiar a direcção de seus

. ROMA 
(NARRATIVAS DE VIAGEM) 

PELO

1 volume—500 réis

Continua com toda a regularidade a 
distribuição do 5.® volume.

Pedidos à Livraria Internacional dos 
successores de Teixeira de Freitas, em

0 PROGRESSO CATROLICO
COADIÇÒE* DA AMIGMTIIU

Continente portuguez e Hespanha, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente 
á do continente—Províncias ultramarinas e paizes da União Geral

dos Correios, l$()00 reis—Estados da índia. China, e America, l$220 rois, moeda portugueza—Numero avulso 100 reis.
As assignaturas são pagas adianíadamente, não se recebem por menos de um anno, 

e este principia em 30 de Outubro
Toda a correspondência dirigida aos successores de Teixeira de Freitas—rua de S. Damaso, 5 a 9—Guimarães

inSTOHÍÁ PDPI LAB DOS PAPAS
DESDE S. PEDRO ATÉ NOSSOS DIAS

Verniio portngneza, por Antonío .Tosó <le Carvalho
Aprovada e recommendada ao Clero da sua Diocese pelo Em.w Sr, Cardeal-Bispo do Porto, 

e approvada pelos e 2?ev.m0* jSm. Bispos de Angra do Heroismo, Funchal e Lainego
52.» EDIÇÃO

Está distribuído o 2? volume aos snrs. subscriptores, em harmonia com o programma da publicação, e breve 
será enviado o?.®, a todos que antecipadamente enviarem a sua importância.

SnbKcripçuo perniaueute
Preço de cada volume, por assignatura................................................... 1*5200

Para os assignantes do «Progresso Catholico», que tenham pago a sua assignatura, 900 rs.=Depois de concluída 
a publicação, custará cada volume 1*5500, ou 6*5000 rs. a obra completa—4 volumes. Não se envia volume algum 
sem que seja pago anleriormenle. Assignatura e importância, aos successores de Teixeira de Freitas—Guimarães.
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BFAOCVOa HISTORIA
AO SS. CORAÇÃO DE JESUS

PEQCESQ MEZ DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESCS
PIEDOSO PENSAMENTO PARA O

MEZ DE JUNHO

3.* EDIÇÃO COBBEGTA

Proço—Brochado. . 160 reis
Encadernado . . . 220 »

SANTA. MONICA
PELO ABBADE EOTTOuATSTID

Vigário Geral de Orleans 
'J?ra<liiKÍ<la com n perniisHiio <lo aiictor em peln

Extrahido do livro devoto da donsella 
pelo auctor das «Palhetas d'0uro»

Obra approvada por muitos Car deães, 
Arcebispos e bispas

TnutaxkU 4a 10Í.* edlçio,

por um Filho de Maria
Contém este pequeno livrinho:

Mez do Sagrado Coração de Jesus, La
dainhas do Sagrado Coração de Je
sus, Consagração ao Coração de Je
sus, Novena ao Coração de Jesus, In
vocação ao Sagrado Coração de Jesus.

1 vol. de 64 pag. em bom papel, 100 rs.

Quem comprar 3 ?i. pagará só 200 reis

MGR. BESSON, BISPO DE NIMES

NOTÁVEL PASTORAL SOBRE A MAÇONARIA 
THADUUÇÃO DO

Padre *cnna Frelía»

1 vol. de perto de 80 pag.—50 rs.

viscmsssA sas ucmiius
2? edição portuguesa

Em meio do grande cataclismo que lilhas; que se désse âs creancinhas, i 
ameaça de perto a sociedade, não co que o lessem as meninas nos collegios, I 
nhecemos nada que melhor possa delenoh! que grande serviço prestado, que ' 

la onda destruidora, levantada pela des- fonte de bens para a humanidade! Mas I 
Icrença, do que a educação, ministrada será o que Deus quizer, o livro já está , 
|aos filhos pelas mães chrislãs. Dac às â venda e temos esperanças de que se 
creancínhas uma mãe, e dae a essa mãe'espalhe bcin, como merece, 
o temor de Deus, e a sociedade futura -----------
será outra que não a acluat. , porma um volume de 400 paginas

Mas para que as mães tenham o ver- approximadamente. e é impresso em 
dadeiro temor de Deus, para que ellasbom pape), bom lypo e cm elegante , 
saibam ser mães e as educadoras de;f°r,nal° en] 

iseus filhos, forçoso se torna que ellas; -4 l-a edição custou 1£000 reis, mas 
aprendam com as grandes maes, que n^,si querendo fazer larga propaganda, 
conheçam os magníficos modellos que:ft facilitar a sua posse a todos os nos* 
tem de imitar. Efsa grande mãe, essejsos leitores, estabelecemos o seguinte: 
perfeito modelo das mães olferlamol-a Quem subscrever para esta obra mo* 
aos nossos leitores e às leitoras prin- uumeutal, custará apenas 
cipalmenlena mãe de Santo Agostinho. 500 fm,« franca pelo correio 
em Santa Monica, cuja historia pstá! Depois de concluída a publicação, : 
publicada em 2? edição, tentando com os poucos exemplares que restarem, 
isso prestar um grande serviço â socie- custarão coo rei*. Escusado será 
dade, e ás palrias letlras. dizer que fazemos esta edição em har- ’

Se nôs conseguíssemos que este li- monia com muitos pedidos que já te* 
vro entrasse em iodas as casas, fosse-mos e contando com a cooperação tle 
lido por todas as mães, por todas as lodos os nossos bondosos assignanles.1

0 MEZ DE JUNHO
CONSAGRADO AO

SAWISSmo CORAÇÃO DE JESIS
POK

EHANCISCO VANNITELLI '
da Companhia de Jetus i

MANUAL DA PIA UNIÃO
DAS

FILHAS DE MARIA
SOB 0 PATH0C1NI0 DE SANTA IGNEZ V. E M.

Compilado do Manual da União Primaria de Uoma, do mesmo titido, 
e de outros livros de piedade

PELO CONEGO

Traduzido da segunda edição italiana 
por Francisco do Rego Maia, conego! 
prebendado da Calhedral de OlindaJ 
com approvação do Ex.m0 e ll.n’° Snr. 
D. José Pereira da Silva Barros, digno] 
Bispo de Olinda. j

1)11. AXAAIAM COKKÍIA l)E AHAIIAK<
E APPROVADO PELO EX."» E REV.®® SXR. BISPO DE PERNAMBUCO

E approvado e indulgenciado pelos Em.®°" e Rev.®01 Suis. 
Cardeal Patriaruha de Lisboa, e Cardeal-Bispo do Porto 

e pelo Ex.®9 e Rev.®0 Director Gsral da Pia União, em Roma

Este livrinho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os este- 
ítutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é lamliem um verdadeiro 
livro de devoção, pois que além das orações- de rnissa, confiísão, communlião 
letc. etc. tem um copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc.

1 vol. de 480 paginas, com capa de percaline.................... 400
Em melhor papel, folhas douradas etc................................... 600
Pedidos com a importância aos successores de Teixeira de Freitas —

Vende-se em Lisboa na administração! 
do «Novo Mensageiro do Coração del 
Jesus>, rua dos Quelhas n.° 6.—Em’ 
Guimarães no Centro de Propaganda, 
Gatholica—Rua de S. Damazo. ‘Guimarães.


